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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Santos, pelo aniversário de 121 anos do jornal “A Tribuna”, comemorado em 26 de março de 2015.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Editor Executivo Mário Evangelista, com endereço a Rua João Pessoa, 129, 2º andar, CEP 11013-900, Santos/SP, para que transmita esta homenagem aos demais diretores, colaboradores e funcionários do jornal. 

JUSTIFICATIVA

No ano em que Prudente de Morais assumia a presidência do Brasil e inaugurava o período de abastança propiciado pelo 'ouro negro' do café, o jornal A Tribuna vinha à luz em Santos. Inicialmente batizado de Tribuna do Povo, foi fundado como a realização de um sonho do jornalista maranhense Olímpio Lima, em 26 de março de 1894. Nos primeiros tempos, o jornal era semanal e lutava para sobreviver. Incorporando o espírito combativo de seu fundador, o Tribuna do Povo não tinha nenhum anunciante, vivendo apenas da venda avulsa, nas ruas. Com tanta independência, começou a angariar desafetos em políticos e líderes da época, incomodados com as insistentes, denúncias de falcatruas, que iam da fraude eleitoral à mais reles corrupção.

O enfrentamento ao poder de paletó e gravata impôs momentos de agonia ao Tribuna do Povo e a seu fundador. A primeira sede do jornal, na Rua São Leopoldo, 52 (atual Avenida Visconde de São Leopoldo), foi invadida e depredada. Bem a seu feitio, Olímpio Lima protestou enérgica e publicamente contra aquele ato absurdo e acabou preso. As pressões continuaram, mas o maranhense não abandonou a sua cruzada pela moralidade pública.

Olímpio Lima faleceu em 4 de outubro de 1907. Antes disso, teve tempo suficiente para transformar o semanal em um diário, e continuar a jornada do periódico que chega aos 121 anos neste ano, consolidado sob o nome de A Tribuna.

Depois da morte do fundador, sobrevieram dois anos de incertezas financeiras. Até que, em 1909, outro nordestino, o cearense Manuel Nascimento Jr., que já havia trabalhado no Jornal do Brasil, arrematou A Tribuna em leilão. Remodelado, o jornal deu um salto: em 1912, viu entrar pela ampla porta em arco da sede na Rua do Rosário, 99 (hoje, Rua João Pessoa), uma impressora Albert e vários linotipos e estereotipos, pondo fim à era da composição manual. À época, o feito colocou o jornal no mesmo patamar dos grandes periódicos das capitais e marcou o início de uma longa tradição de não medir esforços, ou recursos, para aprimorar os métodos de impressão. 

Manuel Nascimento Jr. morreu em 29 de maio de 1959. O substituto na direção foi o genro de Nascimento, Giusfredo Santini, que até então ocupava a superintendência. Para o seu lugar, chamou o filho, Roberto Mário Santini. Dois anos depois da nova diretoria ter assumido, em 31 de julho de 1961, foi ao ar a rádio A Tribuna AM, embrião do que viria a ser o Sistema A Tribuna de Comunicação, o maior conglomerado do Litoral Paulista e Vale do Ribeira, englobando hoje, além do jornal, a TV Tribuna (afiliada da Rede Globo), a rádio Tri FM, o portal A Tribuna Digital (www.atribuna.com.br), o jornal de anúncios Primeiramão (na Baixada Santista e região de Campinas) e o Expresso Popular, diário cujo público-alvo é as classes C e D. Curiosamente, A Tribuna AM, que deu o pontapé inicial à expansão, não existe mais.

O caminho rumo à consolidação da marca nunca foi suave. Ao longo dos 121 anos, houve outros momentos dramáticos. De tão arbitrários e irracionais, ressuscitavam a intimidação dos tempos de Olímpio Lima. Mas como seu fundador, o jornal conseguiu driblar os percalços e prosseguir. Por exemplo, ainda em 1930, a sede foi novamente invadida, depredada e queimada. A 'descortesia' foi uma retaliação pelo jornal tomar posição a favor do estado de São Paulo durante a Revolução de 30. O saldo do movimento foi a deposição do então presidente da República Washington Luís, e o impedimento do paulista Júlio Prestes, eleito pelo povo, de assumir. Por conta desse ataque, A Tribuna ficou 33 dias sem circular.

Já em meados dos anos 60, durante a ditadura militar, o editor-chefe Juarez Bahia acabou preso duas vezes pela repressão. Na primeira delas, foi encarcerado no navio Raul Soares. Tranformado em presídio flutuante para os militares acomodarem o saldo de sua caça às bruxas, o navio ficou sete meses ancorado no porto e deixou para sempre uma mancha negra no mar santista. Na segunda prisão, em 1966, militares armados simplesmente invadiram a redação do jornal e levaram Bahia para o atual 2º Batalhão de Infantaria Leve (BIL), em São Vicente. O editor-chefe acabou solto pela intervenção direta de Giusfredo Santini. Em Santos, a repressão atingiu o auge em 1969, no esteio do Ato Institucional nº 5 (AI-5), editado no final do ano anterior. Em 13 de março, o prefeito eleito pelo então Movimento Democrático Brasileiro (MDB), Esmeraldo Tarquínio, foi cassado. Em setembro, Santos foi a primeira, de 106 cidades, declarada área de segurança nacional - 'distinção' que lhe custou a autonomia política por 15 anos.

Giusfredo Santini morreu em 20 de novembro de 1990. O filho, Roberto Mário Santini, assumiu a direção. Ainda nos anos 90, a redação foi totalmente informatizada e ganhou um andar extra no edifício-sede, na Rua João Pessoa, 129, no centro de Santos. Nos anos 2000, as redações passaram por nova modernização, tanto fisicamente, quanto em softwares e equipamentos. Roberto Mário Santini morreu em 2 de janeiro de 2007. Ficaram em seu lugar os filhos Roberto Clemente Santini (hoje comanda a TV Tribuna), Marcos Clemente Santini, Flávia Clemente Santini e Renata Santini Cypriano.

Os quatro assumem em um momento de profundas transformações. O berço do jornal, a Baixada Santista, vive a expectativa de grande pujança com as promessas do petróleo, nas jazidas descobertas na camada pré-sal, na Bacia de Santos. A chegada da Petrobras à região e do surgimento de novos arranha-céus, especialmente em Santos, causam um frenesi de esperança e incerteza. Nesse cenário, mais do que nunca o jornal é instado a conduzir e orientar rumos, para que a riqueza prometida, quando vier, possa pertencer de fato a toda a comunidade. Ao mesmo tempo, A Tribuna se vê às voltas com a maior revolução na imprensa desde Gutemberg. As novas mídias vieram para ficar e impõem novos paradigmas em uma velocidade vertiginosa. Para vislumbrar os próximos anos, A Tribuna, como todo jornal impresso, precisa decifrar esse verdadeiro 'enigma da esfinge' proposto pela mídia eletrônica. Coragem, e tampouco história, lhe faltam. Aliás, é em seu passado que se há de buscar a chave do futuro: a paixão combativa, independente e sonhadora de Olímpio Lima.

Portanto, diante da importância do jornal para a comunidade santista e do trabalho desenvolvido, solicito o apoio dos nobres Pares para a aprovação do presente voto de congratulações.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Amary
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